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REDACTOR PRINCIPAL — BRAULIO CALDAS

DIÁRIO HISTORICO

SEPTEMBRO
Dia 5.—Tomada da ilha de Mal

ta no Mediterrâneo pelos inglezes, em 
1800, assistindo Nelson, e tomando 
parte na empreza com o nosso mar- 
quez de Nisa.

Dia 6—Peregrinação a Lourdes, 
na França, em 1872, sendo uns 30 
mil os romeiros.

Dia 7. - Acclamação do rei D. Jo
sé I em Lisboa, em 1730, tendo co
meçado a reinar desde a morte do 
pae D. João V, acontecida em 31 do 
Julho anterior.

Dia 8.-—Primeiro attaque das for
ças legitimistas contra os defensores 
liberaes da serra do Pilar em frente 
do Porto, em 1832, renovando ellas 
o attaque nos dias immediatos 9 e 10, 
mas com perda sempre de mortos e 
feridos de parle a parte.

Perdeu no primeiro dos tres dias 
um braço o corajoso Sá da Bandeira, 
sem nunca apesar d’isso abandonar 
um momento só o combate.

Dia 9 —Creação do papel moeda 
entre nós, em 1799.

Suppressão do calendário republi
cano em França, em 1803.

Dia 10.—Acclamação da Consti
tuição de 1822 em Lisboa, com as 
modificações exigidas pias conveniên
cias da epocha, em 1836.

Teve isto logar, em virtude do mo
vimento popular da opposição na ves- 
pera contra o ministério, na occasião 
da chegada alli d’alguns deputados 
do Porto e Vizeu n’um barco de va
por:—e tem sido desde então conhe
cido este movimento popular, com o 
nome de revolução de Septembro.

Dia 11.—Tempestade assustado
ra, com pedraça graúda no meio da- 
guaceiros, em 1720, na villa de Pe- 
namacôr na Beira-Baixa—fundação do 
rei D. Sancho I, fallecido em Coimbra 
em 26 de Março de 1211, com 37 
annos d’edade e 26 de reinado.

BRAGA 3 DE SETEMBRO

A6KAS SUIiPíHJKOSAS

Fez-se ultimamente um ensaio sul 
phydrometrico das aguas sulphurosas 
dos Gallos, achadas aqui ultimamen
te na margem direita do rio Déste, 
um pouco acima do banho actualmen- 
te em uso n’esta cidade.

Não passa no entanto d’um reco
nhecimento estimativo somente; por 
isso que nem as aguas em exame fo
ram previamente preparadas para o 
mesmo ensaio, conforme o exige a 
analyse sulphydrsmetrica rigorosa; 
nem tam pouco houve attenção algu
ma com a temperatura athmospherica 
na occasião do reconhecimento, para 
depois ser feita em regra a correcção 
a ella respectiva.

D’aqui vem a falta de confiança dos 
numeros achados no ensaio alludido, 
e a necessidade d’um exame rigoro
so das mesmas aguas achadas, ape
nas ellas estejam cuidadosamente iso
ladas das aguas do rio, ou d’alguma 
nascente potável, que naturalmente 
as inquinem ainda no estado actual 
em que se acham.

Gômforme o Relatorio á ex."1’ ca
mara d’esta cidade apresentado, Obti
veram os ensaiadores entre 2 e 3 
graus no sulphydrometro de Dupas- 
quier: d’onde concluíram existir em 
cada litro d’agua sulphurosa o seguin
te pêzo d’enxofre em grammas:

0,001016,
E a este numero achado, concluí

ram elles corresponderem lhe chimi- 
camente os dois seguintes:

Em acido sulphydrico.. 0,001080, 
Em sulphureto de sodio. 0,002332.

Dando aqui agora aos nossos leito
res este reconhecimento estimativo, 
cumprimos apenas o desejo n’esta fo
lha auteriormente exposto—e nada 
mais.

Para o ensaio alludido poder me
recer confiança rigorosa na especie ; 
mister seria, (feito que fosse um es
boço topographico do local das aguas 
achadas), que os ensaiadores d'elias 
nos descrevessem o seu estado lím
pido ou turvo, o seu cheiro, o seu 
sabor, a sua densidade, e a sua tem
peratura em relação com a tempera
tura da atbmosphera.

Deveriam depois disto, dar-nos 
egualmente os resultados obtidos com 
alguns papeis reagentes,indicados pa
ra isso pelas propriedades physicas 
observadas.

Como nada todavia indicaram os 
observadores a este respeito, com ou
tros tentames correlativos ainda a es
tes; por isso temos para nós no caso 
em questão, que fóra apenas para 
mero reconhecimento estimativo, sem 
vistas algumas d’exame detido, que 
o mencionado Relatorio fóra dado á 
camara municipal d’esta cidade; es
perando os observadores de certo 
uma occasião opportuua, para ura 
trabalho condigno do assumpto em 
exploração.

SCIENCIA

L'age d’or du genre humain 
n’est point derrièrê nous, il 
est au devant...

LaINT SlMON.

A sciencia póde comparar-se a uma 
infinidade de zonas concêntricas.

A primeira zona, limitada como 
primeira tribu, é o seu berço- imper
feito e rude onde se embalaram os 
primeiros homens n’um somno de 
abençoada ignorância: a ultima é in
definida, intangível.

Collocai o homem n'um ponto de 
observação, onde veja apenas uma 
hóstia do azul, e dizei-lhe que no tô 
po da montanha, onde parece apoiar- 
se o horizonte, está o seu ideal. EI 
le caminha attrahido por essa illusão 
fascinadora, calcando urzes, transpon
do outeiros, vencendo abysmos, e che
ga ao ponto onde a optica lhe phau- 
tasiava aquelle ideal.

O horizonte foge e parece ir apoiar- 
se no tôpo d’uma montanha mais lon
gínqua, onde o ideal o seduz outra 
vez, envolto na gaze transparente da 
athmospfiera.

E póde caminhar, caminhar inde
finidamente, transpondo cada zona do 
espaço; póde collocar-se em milhares 
de pontos de observação, que o hori
zonte vae fugindo á sua vista avida 
de novos mundos, mas nunca lhe bra
da o non plus ultra do Adamastor 
dos mares.

a I tro ideal... Caminhou, vacillante d 
corajoso como o explorador nas flo
restas virgens, tendo por unica bússo
la o enorme astro dg gloria que divi
sava apenas como um ponto luniiíidSo 
ixo na immensidade!

E’ ahi que elle pára, envolvendo-O 
ainda a nuvem densa dó desconheci
do. Prepara-se para a lucta das ideias 
e para o combate dos elementos; as 
suas armas são o talento o sacrifício 
e a lanterna.

Rasga as entranhas da terra para 
descobrir thesouros sepultados nos 
escombros da revolução do kosmos.

Sulca os mares e vae colonisar as 
terras mais longínquas é inhospitas, 
hasteando ahi o piiarol do progresso.

Dirige o telescópio ao azul e des
cobre um astro novo, uma nova' or
bita, uma constituição d’essas massas, 
desconhecida, que elle talvez tivesse 
.dealisado n um sonho delirante.

E depois, em cada Cádaver resti
tuído á matéria pela selecção da mor
te, enterra o escalpelo, desconjun- 
ctando orgão por orgão, desfiando fi
bra por fibra, separando célula pór 
célula, e estuda o machinismo com
plexo e admiravel de cada ser que 
vegeta no nosso pequeno mundo.

Volve o olhar da intelligencia para 
a serie dos seres vivos, desde o pro
toplasma até ao cedro e homem, e es
tuda-lhe a evolução, essa grande ca- 
dêa da vida, resolvendo problemas 
até então insolúveis, descobrindo se
gredos impenetráveis, novos instin- 
ctos, novos costumes, novos pensa
mentos. ..

E assim estuda o mundo com ós 
seus astros, a sociedade com as suas 
colonias e especies, e o homem como 
um átomo destacado d’esle grande 
organismo.

E sempre novos elementos, novos 
corpos, novas ideas, novos princípios, 
novas leis! Sempre a selecção que 
elimina e o typo que reproduz. Sem
pre o movimento e a transformação!

Um conhecimento velho que se 
transforma e outro novo que se pro
clama !

Aquelle homem é o sabio; o azul é 
a vastidão da sciencia; os pontos de 
observação as epochas da humanida
de, os tôpos das montanhas as diffi- 
culdades a transpor, e o horizonte ii- 
íuminado por entre essa gaze trans
parente, a nova aurora da sciencia.

O sabio transpôz a primeira zona, 
escrevendo no grande livro aberto ao 
talento e ao estudo a primeira pagi
na; eella ficou como um monumento 
erguido á admiração do século. Pri
meiras verdades apuradas no cadinho 
da investigação e depuradas na forja 
do operário da penna.

Mas... alémd’essa area limitadis 
sima onde o primeiro sabio ensaiou 
os primeiros passos, e sentiu no ce- 
rebro as primeiras luctas do pensa
mento, via por entre a gaze transpa
rente do seu horizonte uma nova zo
na onde parecia eseonder-se um ou-

clinação : todos os presentes se lem
bravam, de como era um demonio 
em pequeno, percorrendo o quin
teiro em todos os sentidos, montado 
n’uma cana! A carta escripta ás ir
mãs, era-o n’um luxuoso papel côr 
de tremoço cosido e perfumado d’al- 
miscar. Dizia maravilhas das opulên
cias da capital, dos seus palacios, 
dos theatros e das formosas mulhe
res que passeavam em carruagens 
descobertas, para serem admiradas.

—Isso já por lá tem uma duzia de 
namoros—disse frei Ignacio, esprei
tando por entre as cabeças das me
ninas.

Mas uma das da Torre Velha, con
fidente do militar nos seus primei
ros amores, defendeu-o:

—Quem,o Zésinho?! Não é dmsses!
E encarou Clotílde de Refuinho, 

que baixou timidamente os olhos, 
conservando-se muito tempo triste, 
encostada á mesa.

Os parceiros do rancoroso volta 
rete, enremi.-sados da semana prece
dente, estavam soffregos sobre o jogo. 
O desembargador João Xavier, para 
os desculpar por se não levantarem, 
disse de longe, com a auctoridade 
d’um marido, que esteve para ser 
de D. Maria, quarenta annos antes :

—O’ minha prima. Deus lh’as dê 
muito boas. Dispenso os cumprimen
tos. Esta remissa de quinze er‘T ’ 
tenho-a através0"1 —- vun auas 

. —«nua aqui.

FOLHETIM

A PC3TUHA DOS QVDS

As de Refuinho foram as ultimas 
a chegar. Por causa do ar da noite, 
traziam as cabeças envolvidas em 
muitos chailes e só deixavam um bu- 
raquinho para espreitar o creado, 
que ia adeante com o lampião. D. 
Michaela, ao recebel-as no cimo da 
escada, logo ralhou com as meninas 
por causa do agasalho excessivo. Nem 
pareciam raparigas novas, tantas eram 
as cautelas que tomavam. D. Maria 
justificou as sobrinhas. Fora ella 
quem aconselhara taes cuidados, por 
causa das possiveis dores de dentes. 
Só quem nunca soffreu d’ellas é que 
póde fallar. Quanto a si, explicou 
tossindo muito, com o seu modo re
signado e soffredor:

—Oh 1 filha! Sempre te ando com 
uma gosma !...

Logo que entraram na sala, todos 
vieram comprimental-as. as da Torre 
Velha conduziram as primas jnncto 
do candieiro, para lhes mostrarem o 
retrato do irmão, que era militar e 
estudava em Lisboa. Tinham rece
bido, pelo ultimo correio essa b dia 
phótographia d’um rapagão em pé, 
appoiado negligentemente na espada 
e a barretina sobre uma console. As- 
.gentára praça em cavallaria por :n .

Mas ^uem se aproveitou do rebo
liço foi o dr. Leandro, que a esse 
tempo levava uma reverendíssima 
tunda, ás damas, do seu amigo frei 
Antonio, que as jogava na perfeição. 
O advogado aproveitou o ensejo de 
atirar com o laboleiro para o inferno, 
e fez na sala tal barulho, que parecia 
a derrocada d’uma torre. Até ia tri
lhando o medico Pestana, homem de 
grande saber e azedume, que lá es
tava com o seu esqueleto arrumado 
a um canto, a chupar cigarros, todo 
concentrado no odio ao recebedor da 
comarca, por causa da morgada D. 
Michaela—mulher soberba, que os 
dois ambicionavam furiosamente. 0 
recebedor, o famoso Silveira, n’essa 
noite em maré do fortuna amorosa, 
parecia um redemoinho pela sala, 
sempre com o chaile-manta cinzento 
pendurado dos hombros. Foi elle 
que ao vèr muita gente, propoz logo 
um quino, fallando com o seu ar.es- 
tarola. Era quem costumava tirar as 
bolas e salpicava o jogo de larachas 
muito apreciadas, que por vezes lhe 
deram assignaiadas victorias. quando 
a morgada ria até ao engasgamento 
nervoso. Porém, n’essa noite, D. Mi
chaela preferiu antes ouvir a musica 
«Ao Luar», tocada no piano, com 
muito coração e esmero peia Clotil- 
dinha. Ella uue era romantica e sen-

suaves fragancias das campinas. Re- 
murejavam brandamente arvoredos, 
um regato serpeava pela encosta e o 
poético rouxinol queixava-se no inte
rior d’um loureiro. Frei Ignacio é 
quem fazia de rouxinol, munido d uma 
gaitinha; mas o famoso Silveira, que 
também conhecia a musica, aprovei
tou cruelmente mais esta occasião de 
triumphar sobre o medico. Propoz se 
a tomar para si a parte do rouxinol, 
sem nenhum auxilio da gaita. Os 
applausos á magnifica lembrança fo
ram calorosos. Todos sabiam, quan
to o recebedor da comarca era ixi 
mio imitador de vozes d’animaes e 
especialmente das aves.

Em certos casos o engano era com
pleto. Um dia mugiu tão admiravel
mente de vacca no quinteiro de Re
fuinho, que a velha fidalga veio a 
janella toda afflicta, ralhar cem o 
moço, julgando que andava o gado 
solto. Ao dar com os olhos no Sil
veira, que n esse instante estava mu- 
jindo com desolação para o céu, sup 
pondo uma cria distante reprehen-
deu-o:

—Fazer de vacca ! Isso é peccado. 
Não teme um castigo do céu? As 
vaccas não tem alma—concluiu agas
tada.

O medico Pestana, concordando 
em que o recebedor não tíuba alma,

famoso trei-khasqaéôfi 0de boi 
Upenfãl, Adorava esse f* “ a suSpi-hnem, fazenáo < mostrava grande 
cho, que já uma vez a - idvllio i quQ era o mesmo, rarem Barcellos. ? de'; goito para mando,
cheio de meiguices dolente , .

Porém a novidade de imitar um 
rouxinol,, foi muito celebrada; por
que ninguém lhe conhecia a prenda. 
O medico emmagrecia a olhos vis
tos, quando a morgada dava palmas 
ao Silveira. Este para melhof* o agui- 
lhoar exhibiu outras habilidades já 
conhecidas: fingiu o trote d’um ca- 
vallo que se aproxima e relinchou 
com as ventas alias no momento ^a 
chegada; o canto do gallo ao ama
nhecer, batendo fortemente as azas, 
foi produzido com rara perfeição; o 
ícoachar das rans em noites prima- 
veraes, a chegada do cuco em maio, 
os patos arrebanhados, o pardal, o 
melro, o perú... tudo foi represen
tado.

Já não havia, nem volterete, nem 
bisca, nem ideias de quino. Tinham 
para duas horas. O medico passeava 
ao fundo da sala, sorumbático e aba
tido. Frei Ignacio, sempre brinca
lhão, disse-lhe de longe:

—Deixe-se d’isso, doutor. Quel-o 
vèr fazer de porco ?

Todos o desejaram e elle não se 
fez rogado.

Sahiu da sala para logo voltar si
lencioso e embrutecido. Vinha sorum
bático e sorna, como um porco ao 
recolher. Uma cieada chamou para a 
comida: icoxi, coxi, coai», e logo 
o Silveira principiou a coryer, como 
cevado cheio de fome, dando fortes 
grunhidos, gritos atroadores, até que



E’ que a sciencia floresce sempre; 
■vive n’uma primavera constante.

Desaparecem os mares, emergem 
os continentes, morrem os homens, 
acabam as instituições, desorganisam- 
se impérios, e só a sciencia nem pá- 
ra nem cahe, nem se desorganisa nem 
morre!

E’ sempre novo o seu ideál... E' 
quea edade do ouro do género hu
mano está sempre adiante de nós...

C sabio então, n’essa infinidade de 
zonas concêntricas, caminha sempre... 
sempre... dissipa pouco e pouco a 
escuridão de cada uma, e a sciencia 
torna-se cada vez mais luminosa, mais 
surprehendente.

Mas... essas zonas vão-se tornan
do cada vez mais imperceptiveis á 
medida que o sabio se afasta do cen
tro, até que a ultima que divisa, se 
esbate como mma nevoa no horizon
te, por cima da ultima montanha se
melhante ao assombreado de um es- 
fominho, onde apenas se vê broxulear 

• o tal ponto luminoso perdido na ne- 
bulose do indefinido...

E’ o ultimo ideál que o sabio nun
ca altinge1 Supplicio de Tantalo que 
o maia ou elouquece.

•Visella, 4887.
fíraulio Caídas.

-------------------------------------------
Fialho d’Almeida

D’uma carta escrjpta, ultimamen- 
te, no Bussaco por ‘Fialho d’Almei
da para o «Correio da Manhã», des
tacamos este primoroso trecho d’es- 
tylo:

Não è h«n a Cintra impertigada 
e official doa grandes «parvenus» lisboe
tas, por ctija» serpentinas aleas rolam as 
caleches de laxo, n’uma pompa dinheiro- 
sa que se imn3e h evidencia, porém um 
grande oásis succeasivamento rústico e 
aristocrático, onde os torreias dos «cha- 
]et«» esfnsam jà os s ms conurutos d’ar- 
dozia, mas aonde também ba re antos de 
sombra virgem d’nma beatitnde religiosa, 
perfumes do rezina balsamioa, arvores 
qne esbracejam para todos os lados sem 
receio da estúpida geometria dos faze lo- 
tm de jardinetes, musgos e velludosida- 
des de cryotogamieas, filhas da humilda
de, que revestem de soberbissimos tape
tes a frontaria das thebaidas esparsas na 
lensravel sombra da floresta.

A caridade do nosao pre
lado

S. exc 1 revd.“* que ha pouco re
gressou de Villa do Conde deixou en
tre outras esmolas 40^000 reis ao 
hospital da Misericórdia (faquella vil- 

’la e 50^000 reis ao Asylo da Ordem 
Terceira de S Francisco.

Honra lhe seja,

Posse

Ja tomou posse do logar de Sub- 
^elegado da comarca de Barcellos o 
sr. dr. Eduardo de Campos de Castro 
d’Azevedo Soares (Carcavellos).

1 Chegvu a esta cidade o anr. d.r. José 
Maria Rodrigues dc Carvalho, dignissi
mo presidente da camara dos deputados.

Sua exc.« regressa amanhã á Foz do 
Douro, onde se aeha a banhos com sua 
exc.“« familia.

* * »
Tivemos ante-hontem a satisfação e o 

prazer de abraçai mos muito cordealmen- 
te o nosso intimo e caro amigo Henrique 
da Cunha Pimentel.

Jà era tempo de demonstrarmos mais 
uma vez a este nosso dedicadíssimo ami
go o quanto nos é sempre summamente 
lisongeiro e aprazível vêl-o entre nós.

* ♦ ♦
Esteve n’esta cidade, hospedado no Ho

tel Franqneira, o nobre Conde de liasto.
Muito estimamos a visita d’este distin- 

ctissimo e estimável cavalheiro.
* * *

Partiu para a sua formosa casa do Pal
meira, situada A margem do Cavado, com 
sua exo.m‘ f.milía o nosso particul .r 
amigo o snr. Antonio Luiz da Costa Pe
reira de Vilhena.

» **
Partiu para as Caídas das Taipas com 

sua exc “• esposa e filhos o nosso apreciá
vel amigo o snr. dr. Custodio Leite Pe
reira d’Abren e Souza, dignissimo Dele
gado do Tribunal Administrativo.

* • *
Está no Gerez o exc.“° par do Reino, 

Vaz Preto.
* * *

Também está no Bom Jesus do Monte 
o distincto poeta Lu z Osorio.

Homem que bate na mulher
Uma mulher que mora na rua do 

Cayres, queixou se ha dias á policia, 
que seu marido—um tal Sousa, car
regador na estação do caminho de 
ferro —lhe batia desapiedadamente 
enchendo-lhe o seu pobre corpinho 
de nodoas negras como um chapéu.

Parece-nos mais rasoavel que este 
carregador não abuse da sua profis
são de carregar, para não obrigar a 
policia a carregar com elle para a 
enxovia dos carregadores.

A «fidalga»

E’ a alcunha de Francisca Thereza, 
moradora na rua da Boa Vista e de 
quem se queixa a visinhança, pois é 
raro o dia que ella não motiva de
sordens n’aquella rua.

Estavamos quasi a recommendal-a 
ao carregador,se não nos lembrásse
mos que temos policia que póde 
amansar esta mulhersinha.

Folhetim

E’ do ultimo livro do snr. Teixei
ra de Queiroz—Novos contos, da 
serie Comedia do campo— o engra
çado episodio da vida burgueza, tão 
humoristicamente observado, que ho
je occupa a nossa secção do folhetim.

0 Minho com todo o pittoresco da 
sua paizagem e a burguezia dos seus 
costumes simples é o principal cam
po da observação fria e rigorosa do 
auctor do Amor divino, o trabalho 
mais completo que, filiado no pro-

------ ■--------- ------------------------------------------

SDLETIM 3LSGAOT3
Fazem hoje anno» a» exc."“ snr.“ : D. 

Julia Elvira de Castro Sotto-Maior: D. 
Maria Carólina Barrêto da Silva Masea- 
renhas: D. Idaliua Augusta Coelho da 
Ronha de Sonsa Pinto.

♦ » »
Amanhã fazem annos as exc.”M snr." : 

Maria dos Desamparados de M dlo Cabral: 
D. Angélica Soares Guimarã s: D. Alber- 
tina Romana Chaves Pinto Moreira Pina 
Vidal-

» * *
Depois (Tamanhã fazem annos as ex.“" 

snr.1*: Viscondessa de Santa Luzia: Con
dessa de Penha Longa: D. Maria Chris- 
tina Avellar.

E onoss i estimável amigo Barão de Pa
ço Vieira f Alfredo), distinctissimo Dele
gado do Procurador Regio na3.« vara da 
comarca do Porto, a qu m felicitamos.

* * *
No dia 7 as exc.ro« snr.": D. Maria do 

Livramento Betteneourt Prego: D. Emi
lia Pereira de Carvalho: D. Margarida 
da Graça de Lima Pereira Vianna :D. Er- 
melinda da Silve Lima.

* * *
No dia 8 as exc.“" »nr.M: D. Elvira Ri

beiro Guimarães: D. Cecilia Augusta Cou
tinho de Mello Albergaria: D. Maria Pe
reira Lima d’Oliveira Rôxo.

E o nosso dilecto e caro amigo Evaristo 
José da Costa e Silva de Sà Pacheco Mon- 
enegro, a quem felicitamos muito cor- 

Mealmente.
* ♦ *

No dia 9 as exc.“" snr.": D. Laura 
Carvaihaes: D. Luiza da Graça e Azeve
do: D, Rachel Mendes de Brito e Cunha: 
D. Maria Amalia Rosado da Cunha e 
Vageonccllos.

E o nosso particularíssimo amigo com- 
mendador José Antonio RebellodaSilra, 
digníssimo Director dos corre 08 e tole- 
grapho», a quem apresentamos as nossas 
respeitosas felicitações.

* * *
No dia 10 as exe.m” snr.": D. Maria 

José de Carvalho da Silva de Sousa de 
Menezes (Costa): D. Julia Pinheiro Fer
reira de Magalhães Bastos: D. Joaquina 
Meirelles Guimarães.

E o sr. dr. Augusto da Cunha Pimen- 
tel, muito digno Juiz de Direito da co
marca da Povoa de Lanhoso.

* * *
Acham-se, ha dias, no Bom Jesus do 

Monte os snrs.: Visconde de Riba Tame- 
ga, muito digno e integorrimo Juiz d" Su
premo Tribunal de Just ça: Visconde do 
Alvellos, e o denodado e insigne general 
João Chrisostomo d'Abreu e Souza, ex- 
ministro da guerra e dignissimo conse
lheiro d’Estado e par do Reino.

• * *
Chegou a esta cidade, e foi fixar tem

porariamente a sua residência em Ferrei
ros, o sur. dr. Paulo Marcellino Dias de 
Freitas, talentoso lente do Instituto do 
Porto e antigo deputado às côrtes.

Cumprimentamos muito respeitosamen
te e.ste distincto e considerado cavalheiro, 
cuja estada entre nós apreciamos muitis- 
simo.

* * ♦
Continua a afflnencia para as nossas 

praias: para a Povoa de Varzim partiram 
com suas exc.famílias os srs.: dr. João 
de Mendonça, digno e intelligente conta
dor d’esta comarca: dr. Frederico Phile- 
mon da Silva Avelino, muito digno e re- 
cto Juiz do Tribunal Administrativo e 
dr. Manoel Messias Mendes Fragoso, 
erudito professor do lyceu e seminário.

»* » 

cesso de Zola, se tem publicado em 
Portugal.

Todos os personagens da Postura 
dos Ovos são nossos conhecidos. O 
amoroso doutor, a senhora morgada 
e aquellas semsaboronas meninas de 
Refuinho são creaturas muito nossas 
familiares.

Todos nós, mais d’uma vez, nos 
temos rido ás gargalhadas, da pró
pria semsaboria d’esses pobre-diabos, 
que abundam pelas salas, e que, afi
nal, tem o valioso préstimo de en
treter a maior parte da gente.

Pena é que as estreitas dimensões 
do nosso jornal nos não permiltam 
publicar outros contos d’este distin- 
ctissimo escriptor.

Mais um exposto
D’hoje para o futuro limitamo-nos 

a noticiar estes casos de desmorali- 
sação, fazendo sobre um esforço para 
não nos indignarmos, gastando inu
tilmente o tempo e palavras.

Segue a parte da policia:
No di» 26 d’agosto, o guarda oivll n.° 

26, fez conduzir ao hospício dos expostos 
d'esta cidade, uma creança recem-nasci- 
da do sexo masculino, que foi encontrada 
abandonada junto da porta da habitação 
de Antonio da Silva, morador no logar dc 
Abeehim, freguezia de Maximiuos d'esta 
cidade.

Quadrilha de gatunos
Ha dias foi capturado e recolhido 

ao antigo solar do largo dos Tercei
ros, um Francisco Dias Alves, soltei
ro, de 25 annos de edade, natural da 
freguezia de Moure, concelho de Fel-
gueiras, por ter furtado vários objectos 
de roupa ao lavrador João Gonçalves, 
da freguezia de Nogueira d’este con
celho.

Talvez que haja equivoco, pois que 
este cavalheiro pertence a uma qua
drilha de gatunos que ha muito va
gueia nos arredores de Braga. Nada 
mais natural do que haver confusão.

Seria bom, para averiguar a verda
de, que a policia recolhesse os taes 
coílegas, que muito bem nos podem 
informar ácerca do roubo que se at- 
tribue a este.

Obito
Falleceu ha dias n’esta cidade a 

exm.‘ sr.* D. Maria Izabel da Concei
ção Braga, esposa do sr. commenda- 
dor Manoel Luiz Ferreira Braga, di
gnissimo presidente da junta gera 
d’este districto e director do Banco 
Mercantil d’esta cidade.

Ao sr. Ferreira Braga e familia o 
nosso pezame.

Ascensor do Bom Jesus
Somos informados que ha tempos 

a esta parte, se qualquer sujeito qui- 
zer subir no elevador, em occasião 
que não haja alli mais pessoa alguma 
que o acompanhe, lhe é exigida a

auantía de 360 reis, como correspon- 
ente a 6 iogares.- ao mesmo passo 
que em tempos anteriores era feito 

esse mesmo serviço por 120 reis 
apenas.

A ser isto verdade, cumpre á meza 
do Sanctuario, como interessada tam- 
jem nos lucros do elevador, averi
guar quaes os motivos que dão logar 
a este exagero de preço; remedian
do também o mal por qualquer for
ma, e evitando assim que seja pre
judicado o Sanctuario, e que os fo
rasteiros não possam dizer lá fóra-, 
que no ascensor em Braga lhes é le
vado o coiro e o cabello.

Bênção papal

Ao nosso muito digno e muito 
bondoso prelado D. Antonio, foram- 
lhe concedidos por Sua Santidade 
poderes apostólicos necessários para 
lançar, por uma só vez, a bsnção 
papal aos fieis da sua diocese.

A romaria do Sameiro

Esteve regularmente concorrida es
ta romaria e mais o seria se não 
fosse a inconstância do tempo.

A chuva que de vez em quando 
cahia abundantemente e o vento que 
alli soprava desapiedadamente, fez 
com qne todo o povo fugisse por não 
ter onde se recolher.

Bom seria, que a meza do Samei
ro, mandasse construir n’aquelle lo-» 
cal um mocjesto barracão para o povo 
se abrigar n’estes dias de romaria.

«Aurora da Penha»

Fomos brindados com este nume
ro unico publicado em Guimarães no 
dia 29 d’agosto ultimo em beneficio 
dos melhoramentos da Penha.

Abre com um bei lo retrato do sr. 
Antonio José Ferreira Caídas, una 
dos cavalheiros que mais tem con
corrido para o engrandecimento da 
Penha.

A collaboração é escolhida.
•Ali vemos os nomes dos srs.: 

conde de Margaride, Pereira Caídas, 
Guiomar Torrezão, Julio Cezar Ma
chado, Antonio Fogaça, José Sam
paio, Alberto Silveira, Sanches da 
Gama. D. Antonio di Costa, Alber- 
tina Paraizo, AI bano Pires, Braulio 
Caídas, Franco Castello Branco, AI- 
bano Bellino, F. J. Machado.

Um bijou emfim.
Agradecemos a offerta.

Contrastarias

Foi marcado o praso de 40 dias, 
a contar de 1 do corrente, para irem 
matricular-se á repartição das contras
tarias, os indivíduos que commer- 
ceiem em objectos d'ouro e prata.

foi para um canto sugar a sua lava
gem, com um xou-xou embrulhado 
e caracteristico. Por fim suppondo- 
se um porco perseguido por um cão, 
correu veloz, ladrando e grunhindo 
ao mesmo tempo, e sahiu precipita
damente pela porta, dando um en
contrão no medico.

Todos riram com boccas escanca
radas. Frei Ignacio agachado a um 
canto, já não podia mais, e por fim 
encostou a barriga á parede, com 
medo d’uma cólica. As meninas de 
Refuinho e da Torre Velha gargalha
vam no regaço umas das outras. 0 
desembargador Xavier sorria de lon- 
je com dignidade, olhando firme, 
com os seus occulos d'oiro.

Um joven poeta, estudante em 
‘ Coimbra, foi de opinião e disse-o cla
ramente, que se aquelle phenomeno 
se exhibisse no Palacio de Cristal, 
haveria grande concorrência, por qne 
era, em verdade, admiravel! D. Mi- 
chaela, que applaudira atè as lagri
mas, perguntou ao académico:

—0 senhor Penaguião nunca o viu 
fazer da gallinha e pòr ovos ?!...
- Nunca o vi, senhora morgada...
—Então!...—concluiu com um 

entono que significava preço—nunca 
viu nada!

Todos se levantaram a pedir ao 
Silveira que exhibisse esta habilidade; 
porém elle sentado n uma cadeira, a 
limpar o suor do cachaço, não estava 
para isso. Sentia-se cançado, ficaria 
para outro dia, não podia ser tudo

d’uma vez. A morgada, conhecendo 
o empenho dos seus convivas, disse 
mesmo sem se levantar:

—Ande vá pôr. Quero que o snr. 
Penaguião o veja.

Não hesitou um momento. Um 
raio de vingança triumphante despe
diu-se do seu fulvo olhar contra o 
medico, que ao vel-o prestar-se, sa
hiu da sala. Porém isto, que todos 
julgaram um signal de covardia não 
o era de certo; porque momentos 
depois o doutor tornou a entrar, com 
semblante conformado.

Como era uma exhibição mais com
plexa, tomou cada pessoa o seu lo
gar. As senhoras em cadeiras, em 
volta da sala, deixaram o canto livre 
para a postura, que devia ser juncto 
do piano. Os homens que se não po- 
deram sentar, encostaram-se ás en
tradas e nos vãos das janellas. 0 me
dico, talvez para se mostrar gene
roso e soffrer deante de todos a pró
pria humilhação, occupou a cadeira 
mais perto do logar da postura.

Pareceu um acto publico de con
formidade. 0 proprio Silveira assim 
o entendeu. No meio d’um silencio 
valioso, depois de apenados dois 
banquinhos para servirem de polei
ros casuaes, o recebedor da comar
ca com chaile-manta pendente dos 
hombros, collocou-se no meio da 
sala, olhando solemnemente em re
dor.

Mostrava-se grave, simples e ao 
mesmo tempo imponente.

Ao principio houve um cacarejar 
avulso e sem grande significação. 
Andava em volta dando pulinhos, 
erguendo a cabeça para ouvir facil 
mente, e espanejava-se ao sol. De
pois continuou em passo solemne, 
entoando um cá... cá... cá... re- 
flectido e de concentração. Passados 
momentos, a voz levantou-se gra
dualmente mais sonora, tinha gritos 
estridentes e estendia o pescoço. An
dava com vivacidade, os pulinhos 
eram sacudidos e o corpo avolumava- 
se lhe debaixo do chaile, quando 
afastava os cotovellos. Subiu a um 
dos poleiros e de lá do alto produ
ziu um ca-ca-ra-có, rápido e vibran
te, como se fora uma sentinella gri
tando ás armas, para afastar um ini
migo possível. Mas logo desceu para 
continuar n’um tom manso e natu
ral, andando em passo grave, seguro 
de que ninguém o viria perturbar. 
De repente deu-lhe uma especie de 
furia, uma raiva e começou a cor
rer e a gritar desesperadamente, mui
to arrastado pelo chão, significando 
a galinha apertada por uma dôr e 
com a necessidade urgente de expel- 
lir de si qualquer coisa. Os gritos 
eram fortes e expressivos, as arre
metidas para o lado do ninho insis
tentes, sempre com as azas de rasto, 
afastando se um momento para vol
tar depois mais precisado.

A situa^AQ ia-o tornando çjara-

mente dramatica. 0 interesse dos 
circumstantes era cada vez maior.

Exprimiam o sentimento de admi
ração que os possuia, em frouxos de 
risos apanhados na mão e muitos, bo
quiabertos, pronunciavam: «Oral... 
ora I...»

A morgada que estava mais á von
tade e não temia perturbar a repre
sentação observou:

—E’ tal e qual a minha amarella. 
Uma coisa assim! • •.

Vendo-se applaudido pela mulher 
a quem amava o Silveira foi sublime. 
Aproximou se novamente do canto 
da postura. Reconhecia-se-lhe na len
tidão dos movimentos a parturiente, 
que se aproximava o momento su
premo. Já ia arrastando o corpo- 
d’aza caida e um có-có.,. guttuial, 
Foi enfraquecendo a voz e os movi
mentos, andando em volta de si mes
mo a procurar o geito. Depois aca
mou-se acocorado, todo mettido de
baixo do chaile cinzento, n’uma at- 
titude de objecto bruto e informe 
que para alli estivesse arrumado. 
Houve um gemer soturno, como o 
regougar d'um galo.

Foi n’este momento que o medico 
se abaixou fingindo que apanhava 
alguma coisa. 0 Silveira não o per
cebeu, tão compenetrado estava das 
suas altas funcções de maternidade. 
Os assistentes, interessados no final 
da comedia, também não repararam. 
Durante o minuto que o conservador 
§9 conservou agachado, trocaram-se.

apenas algumas observações em voz 
baixa. Mas por fim, mestre Silveira» 
sahiu do ninho mostrando-se paten
temente e engolindo em secco, como 
se viesse d’um sonho. Começou a 
cacarejar com alegria e orgulho em 
voz sonora e espantada. Saracoteava- 
se vistosamente espanejando-se, re
frescando o corpo, na satisfação de 
quem cumprira um dever e se livrara 
d’nma difliculdade. Esperto, vivaz, 
altivo, tudo era Ca-cá-rá-cá, ca-cá- 
rá-ki... para um lado e para o ou
tro. E n’uma reviravolta, quando fa
zia a ultima visita saudosa ao ninho, 
o soberbo Silveira estacou de repen
te, empallideceu deixando de cantar, 
os braços cahiram-lhe n’um assombro!

—Mas eu não fui I—pronunciou 
inconsciente.

O apparecimento imprevisto de 
dois ovos authenticos no logar da 
postura produziu uma gargalhada at- 
terradora I Frei Ignacio, sempre la- 
rachista, agarrou no recebedor pelos 
hombros, perguntando-lhe:

—Então hoje isto foi a sério, caro 
amigo? I

Porém o medico, cheio de vingan
ça, dizia ao mesmo tempo a D. Mi- 
chaela, em voz alta, de modo que 
todos ouvissem:

—Compre esta gallinha, senhora 
morgada, que lhe põe aos dois. Olhe 
que sempre é melhor que a sua ama
rella I

Teixeira de Queiroz



Nova escola

0 senado bracarense n’uma das 
suas ultimas sessões resolveu crear 
uma escola d’ensino elementar para 
o sexo masculino na freguezia de 
Tenões.

Exposição industrial

Os jurys encarregados de apreciar 
os productos: biscouto, bolacha e be
bidas fermentadas, premiou com di
ploma de 1.’ classe os snrs. Manoel 
Joaquim Gomes e Frederico Knechtel.

Matadouro Publico

No decurso do mez d’Agosto,, aba
teram se no matadouro publico d’es- 
ta cidade, as seguintes rezes :

Bois, 273, que pezaram 52:706,5 
kilos; vitellas, 147, que pezaram 
5:941 kilos; Suinos, 36, que peza 
ram 2:209 kilos.

Total: 453 cabeças que pezaram 
60:2565 kilos.

Passeio Publico

A banda de musica do regimento 
de infanteria 8, executa hoje no Pas
seio Publico, o seguinte programma:

1? PARTE
«Sac au Dos», polka, marche 

de J. Walter.
2 .°—Ouverture da «Bilha Qnebra- 

a », musica d’Alves Rente, para 
a nda por J. P. d’Azevedo.

3 .°—Entre acto et Danse des Bac- 
chantes da opera «Philemon et Ban- 
cis», Gounod.

4 .°—Fantasia da opera «Semira- 
mis, G. Bossini.

2." PARTE
5,°_ «La gran-via», côro y ma- 

zurka de los marineritos.
6.° —Ao exm.° sr. Gaspar Augus

to Monteiro Ramos, picotilho ou re
cordações do Gerez, valsa por M. A. 
Gaspar.

7,"—«La gran-via», tango de la 
Mencgilde.

ANNUNCIOS
Inspecção das escolas in- 

dustriaes e das de dese
nho industrial da cir- 
cumscripção do Norte

PELA inspecção das escolas indus 
triaes ede desenho industrial da 

circumscripção do Norte se declara 
aberta a matricula na Escola de de
senho industrial de Braga.

A matricula effectuar-se-ha na casa 
da Escola em todos os dias que de
correm desde 1 a 15 do proximo mez 
de Setembro‘das 12 ás 2 horas da 
tarde e das 6 e meia ás 8 e meia ho
ras da noite nos dias não sanctifica 
dos o das 10 horas da manhã atè 
ao meio dia nos domingos e dias san- 
ctiflcados.

O ensino de desenho ministrado 
n’esta Escola divide-se em dous 
graus, elementar e industrial havendo 
n’esta Escola cursos diurnos e no- 
cturnos.

Os cursos diurnos são especial
mente destinados para os alumnos do 
sexo masculino de 6 a 12 annos de 
idade e para os do sexo feminino de 
7 a 13 annos de idade.

Para os cursos nocturno’ só são 
admittidos alumnos de ambos os 
sexos com mais de 12 annos de idade.

As aulas abrem-se no dia 16 de Se
tembro.

Os cursos nocturnos verificanvse 
todos os dias não sanctificados das 
6 h4 ás 8 horas da noite e os di
urnos das 10 ás 11 *|s horas da ma
nhã ás segundas, quartas e sextas fei
ras para os alumnos do sexo mas
culino e ás terças, quintas e sab- 
bados para os alumnos do sexo femi
nino. Quando porém não houver 
alumnos do sexo feminino quer para 
os cursos diurnos quer para os cur
sos nocturnos esses cursos func- 
cionarão todos so dias para os alumnos 
do sexo masculino.

Nos domingos e dias sanctificados 
haverá só cursos diurnos para os 
alumnos do sexo masculino desde as 
40 horas da manhã até ao meio dia.

A fim de evitar que alguns alumnos 
illudindo seus paes, mestres ou tuto

res empreguem mal e em seu pro
crio dam no o tempo que lhes é con
cedido para frequentarem a Escola 
de desenho industrial, por esta ins
pecção se declara que na mesma Es
cola serão dadas informações exactas 
sobre a frequência e aproveitamento 
de qualquer alumno a todas as pes
soas que tenham interesse em obtel- 
as.

Porto 25 de Agosto de 1887.
0 Inspector (54)

José Guilherme de Parada e Silva 
Leilão.

ha mais de 20 annos, para 
o effeito de lhe ser deferida 
a curadoria definitiva dos 
bens do auzente seu pae, 
entregando-se lhe sem cau
ção.

E pelo mesmo edital e 
annuncios e pelos da co
marca da Povoa de La
nhoso, onde ultimamente 
residia o auzente, correm 
éditos de seis mezes, a con
tar da dita publicação do 
segundo e ultimo annuncio 
no «Diário do Governo», 
a citar o sobredito auzente 
para comparecer, requerer 
e usuar de seus direitos.

As audiências fazem-se 
nos dias segundas e quintas 
feiras de cada semana, e 
sendo dia feriado, no dia 
seguinte immediato por 10 
horas da manhã, no tribu
nal no largo de Santo A' 
gostinho da cidade de Bra
ga. Braga 29 d’Agosto de 
1887.

Verifiquei 
O Juiz de Direito 

A. Fontes
O escrivão 

(50) João Marcos d’Araújo Ribeiro.

Comarca de Braga 
ARREMATAÇÃO 

aíO dia 2 do proximo 
imez d’outubro, por 10 

1 moras, á porta do tribu
nal judicial d’esta cidade, 
no largo de Santo Agosti 
nho, tem d’andar em praça 
para ser entregue ao indi- 
viduo que maior lanço of- 
ferecer acima da avaliação 
a leira da Agra tapada,pre 
dio rústico, no logar da Bo
ca freguezia deTadim d’es- 
ta comarca, de natureza 
emphyteutica, avaliada na 
quantia de 1500000 reis; 
pertence a Manoel José da 
Costa e mulher,do logar da 
Passarella daquella fre
guezia, como consta da 
execução hypothecaria que 
lhes promove o juiz e me- 
zarios de Nossa Senhora 
do Rosário, da freguezia 
de Ferreiros d’esta dita 
comarca.

Pelo presente são cita
dos todos os credores in
certos que se julguem com 
algum direito ao referido 
prédio para ficarem scien 
tes do dia da praça e de
duzirem seus direitos, pena 
de revelia.

Braga, 31 d’agosto de 
1887.

Verifiquei 
O Juiz de Direito 

A. Fontes
O escrivão do 4.° officio 

José Clodomiro Telles da Si'va Me
nezes. (51)

Comarca de Braga 
ARREMATAÇÃO DE BENS IMMO- 

VEIS

PELO presente faço sa
ber que no dia 18 do 
proximo mez de setem

bro, por 10 horas da ma
nhã, á porta do tribunal

Comarca de Braga 
ARREMATAÇÃO

0 dia 2 do proximo mez 
de outubro do corren
te anno, por 10 horas, 

á porta do tribunal da co
marca, sito no largo de 
Santo Agostinho da cidade 
de Braga, tem de proceder- 
se á arrematação de uma 
morada de casas de um 
andar e terraço, designa
da pelo n.° 5, sita no rocio 
de S. João, d’esta cidade, 
alludial, avaliada em reis 
4000000.

Este prédio foi penho
rado na execução hypothe- 
cariaem que é exequente 
a mesa administradora da 
irmandade de S. Braz, da 
freguezia de Ferreiros, 
d’esta comarca, e execu
tado Antonio, ausente em 
parte incerta no império 
do Brazil, filho da oregina- 
ria devedora Leonor Ga- 
rolina Alves, viuva, mora
dora que foi nesta cidade.

Pelo presente são cita
dos quaesquer credores in
certos.

Braga 27 de agosto de 
1887.

Verifiquei
O juiz de direito 

A. Fontes. 
O escrivão interino do processo

(48) Manoel Antonio da Cruz.

Comarca de Braga 
ED1T0S DE 30 DIAS E SEIS 

MEZES

■~nELO juizo de direito da 
^comarca de Braga, e 

cartorio do escrivão a- 
baixo assignado, correm 
éditos de trinta dias, a 
contar da publicação do 
segundo annuncio na fo
lha oflicial do governo, a 
requerimento de João Ra
mos Barboza, casado, do 
logar do Rio, freguezia de 
Pedralva, comarca da Po
voa de Lanhoso, a citar 
todos os interessados in
certos para comparecerem 
na segunda audiência findo 
o dito praso, para nella 
verem acusar a citação e 
assignar-se-lhe tres au- 
diencias para contestarem 
a petição articulada do au- 
thor em que pede para ser 
habilitado como unico filho 
herdeiro de seu pae Joa
quim Barbosa, casado que 
foi com Maria Joaquina 
Ramos, fallecida, morador 
que foi no dito logar e fre
guezia, e ausente na África 

d'esta comarca, e pelo car
torio do escrivão Gonçal
ves, se ha de proceder á 
arrematação dos prédios 
seguintes i

Uma morada de casas 
e eido junto, produz pão, 
vinho e fructa, tendo algum 
matto e pinheiros, tudo si
tuado no logar do Monte, 
freguezia de Sequeira, 
d’esta comarca, alludial, 
avaliada em 774:000 reis.

Campo denominado do 
Pinheiro, que produz pão 
e vinho, sito no logar do 
Pinheiro, freguezia de Vil- 
laça, d’esta comarca, de 
natureza de prazo foreiro 
a Antonio Maria da Cunha 
Osorio, com o foro annual 
de 16,119 m., de milhão 
grosso e a José Casqueiro, 
com o foro também an
nual de 16,119 m., de mi
lhão grosso, ambos com o 
laudemio da quarentena, 
recebendo-se para ajuda 
dos mesmos foros de Do
mingos Tamanqueiro, da 
freguezia de Villaça, an- 
nualmente 12,80 m., de 
milhão grosso, avaliado em 
207:400 reis.

A esta arremataçao se 
procede por deliberação 
do conselho de familia no 
inventario orphanologico 
a que se anda procedendo 
por obito da inventariada 
Anna da Moita, moradora 
que foi no logar do Monte, 
freguezia deSecjueira,d’es- 
ta comarca, no qual é in- 
ventariante o viuvo João 
Ferreira.

Pelo presente são cita
dos quaesquer credores in
certos.

Braga 23 de agosto de 1887.
Verifiquei

O juiz de direito 
A. Fontes. ,

O escrivão
(47) Antonio José Gonçalves.

Comarca de Braga 
ARREMATAÇÃO

NO dia 2 de Outubro pro
ximo por 10 horas da 
manhã, á porta do tri

bunal d’esta comarca, e 
pelo cartorio do escrivão 
do l.° oílicio—Freitas—te
rá lugar a arrematação do 
credito activo da quantia 
de 3280000 reis, avaliado 
na quantia de 2460000 rs. 
penhorado pelo exequente 
Narcizo Ramos de Barros 
Pereira, negociante, d’esta 
cidade de Braga, aos exe
cutados D. Maria da Con
ceição da Rocha Freitas, e 
D. Izabel Loduvina da Ro
cha Freitas, da rua da 
Boa-Vista, d’esta cidade, 
José d’Araujo Barbosa 
Braga, da cidade do Por
to. e Francisco José da Ro
cha Freitas,e Manoel Fran
cisco da Rocha, ausentes 
no império do Brasil, na

execução que promove 
contra os mesmos.

Pelo presente são cita
dos os credores incertos 
dos executados acima men
cionados.

Braga 25 d’agosto de 
1887.'

O escrivão interino 
Manoel Gonçalves da Maia.

Verifiquei
Ojuiz de direito (46)

A. F ntes.

ALTO P PARA PaIIAH

EM Braga, á entrada da i ua dos Bis- 
cainhos, ba batata do Douro a 280 
reis cada 15 kilos, (42)

Comarca de Braga 
ARREMATAÇÃO

O dia 2 do proximo 
।mez doutubro, por 10 
horas, á porta do tri

bunal judicial d’esta cida
de, no largo de Santo A-* 
gostinho, tem d’andar em 
praça, para ser entregue 
ao indivíduo que maior 
lanço oíferecer, acima da 
avaliação, um prédio mix- 
to, sito no logar da Veiga 
freguezia de Semelhe d‘es- 
ta comarca, allodial, cons
ta de casa terrea e eido 
junto, de terra d’horta,com 
arvores avidadas, e foi a- 
valiado na quantia de reis 
800000.

Este prédio foi penhora
do a Domingos Martins, 
viuvo, da mesma fregue
zia, na execução hypothe
caria que lhe promove o 
reverendo Domingos da 
Silva, reitor da dita fre
guezia.

Pelo presente são cita
das as pessoas que se jul
guem com algum direito 
ao prédio a arrematar, 
para ficarem scientes do 
dia. da praça e deduzirem 
seus direitos, pena de re
velia.

Braga, 24 d’agosto de 
1887.

Verifiquei
O juiz de direito

A. Fontes.
O escrivão do 4? oflicio 

José Clodomiro Telles da Silva 
Menezes. (44)

EDITAL
(52)

A Junta de Parochia da fre
guezia de S. João do Souto 
d’esla cidade faz publico, que 
acceita propostas em carta fe
chada para adjudicação de tres 
e npreiladas de obra de pedrei
ro, carpinteiro e caiador, cu« 
jas propostas se acham paten
tes em casa do vice-presidente 
da Junta o snr. Manoel José 
Ribeiro Braga, Largo do Ba
rão de S. Marlinho, e serão 
abertas em sessão publica pe
ias 4 horas da tarde do dia 20 
de setembro proximo futuro.

A Junta entregará as ires 
empreitadas a quem por me
nos as fizer e se a proposta 
convier á mesma Junta.

Braga e secretaria da JunU 
29 de agosto de 1887.

O presidente 
João de Oliveira t Silvo,



FABRICA DE TECIDOS DE SEDA
DE

JOSE’ JOAQUIM D OLIVEIRA

20 —Rua do Souto, — Braja

N’esta fabrica se tecem com toda a 
perfeição damascos de todas as qua 
lidades proprios para cobertores, cor
tinados e paramentos d’egreja, lus 
trina e sedas matisadas a ouro, setim 
para opas, nobrezas e tafetá.

N’esta mesma casa se fazem para 
mentos proprios para egreja, por 
preços muito rasoaveis, garantindo- 
se a perfeição das obras que lhe se-

Privilegio por 20 annosPrivilegio por 20 annos

Sl\®
GARANTIA ILLIMITADA

Prlvllecrio nor 20 annos

GARANTIA ILLIMITADA

jam encommendadas. (S>

Agencia de negocios 
Ecclesiasticos

46—Rua do Souto 46—BRAGA

Encarrega-se de solli- 
citar dispensas de paren’ 
tesco, para casamentos» 
quer de Roma, quer de 
Lisboa, onde tem sollici- 
tos correspondentes, com 
promptidão e modicidade 
de preços; e bem assim 
se encarrega de tratar de 
todos os negocios nas 
repartições ecclesiasticas 
d’esta cidade.

Toda a correspondên
cia deve ser dirigida a 
Bernardo Joaquim Fer-
nandes da Cruz. (4)

CONFEITARIA BRA- 
CARENSE 

DE 
CARDOSU & BRAGA 
5—Rua de S. João—5 

(Nos baixos da casa do Passadisso)
Grande e variado sorti

do de doce de fructas, fino 
e do chá. Pastelaria fres
ca todos os dias.

Tomam-se encommen 
das de fiambres, pudins e 
tudo mais que diz respei
to a este ramo de negocio.

Preços muito rasoaveis. 
___ _______  (9)

A ESTAÇÃO

LIVRARIA TELLES

Não tem rival as 
chinas de coser de

excellentes e ainda não igualadas ma-

que a COMPANHIA SINGER tem á venda.

AS SUAS GRANDES VANTAGENS SÃO:
BRAÇO MUITO ELEVADO.

Lançadeira que leva um carrinho d’algodão.
Não precisa encher canella nem enfiar a lançadeira.

A agulha é sempre ajustavel.
Dá dois mil pontos n’um minuto !

Levíssimas no trabalho e silenciosas sem egual.
Pesponto o mais perfeito e mais elástico, tanto em cambraia como nos tecidos mais grossos.
Não quebra as agulhas, nem corta a fazenda; todo o seu machinismo é ajustavel e com o uso e os annos es-

tá a machina sempre perfeita.
Para facilitar a compra d’estas boas machinas acceitam-se machinas velhas de todos os systbemas em 

sendo estas destruídas á vista do comprador.
Agulhas, oleo, peças soltas, e algodões a preços reduzidos.

Praça do Barão de S. Martinho—27

E EM TODAS AS CAPITAES DE DISTRI2T0S.

TABACARIA S. ROMÃO
4- PRAÇA DO BARÃO DE S. MARTINHO  —4 

BRAGA

N’este importante estabelecimento, além do muito variadíssimo e es
colhido sortido de diversas marcas de charutos e cigarros de todas as fa
bricas do paiz, contam-se um sem numero de differentes marcas de cigar
ros e charutos Havanos, Hamburguezes, e Bahianos, Imperiaes da Imperial 
Fabrica da Bahia, e os muito apreciáveis charutos—Exposição de Cardoso, 
Integridades Hauseasticos e La-patricia.

Jornal illustrado de MODAS para 
as famílias

i
Publicou-se o n.° de 16 d’Agosto. 
Summario: Chronica da moda. 
Gravuras: Vestido guarnecido em 

fôrma de fichú, costume com túnica 
em avental e uma cintura, touca ca
seira, costume com corpo de abas, 
roupão com pala, costumo com tú
nica, vestido com mantelette elegan
te, costume cèm corpo curto, cos
tume com dupla túnica, costume com 
apanhados, costume com corpinho, 
costumo enfeitado em suspensório 
para menina, costume com túnica 
comprida, costume com saia e túni
ca, vestido com pala para menina, 
gollas de creanças, costume blusa, 
calças e corpinho para menino, cal
ças do malha para menino, costume 
enfeitado do plastron para menina, 
capelina do Helgoland, para menina, 
costume de banho, costume para 
lawn-tennis com túnica, idem com 
corpo blusa, para menina; idem com 
paletot semi-ajustado, rendas, cro- 
cbets, bordados, bijouterias, etc., 
etc.

Um figuro colorido, representando:
Vestido de verão para menina, 

vestido de passeio, vestido para jan
tar.

Supplemento: Moldes, differentes 
modelos de bordados, etc.

Variadissima collecção
De Boquilhas, Cachimbos de espuma da Bélgica e de manufactura fran- 

ceza, e em ambar, inteiriças.
Boquilhas e Cachimbos de raiz (da Suissa).
Um certamen de miudezas differentes, próprias para fumantes, bem 

como carteiras, cigarreiras, charuteiras em couro, da Rússia, em madre pe- 
rola. e couro ingiez; n’esta especialidade de miudezas rivalisa com a mui 
to acredita havaneza, d’onde se surte.

Papelaria, objectos d’escriptorio, tintas, e uma collecção infinita d’obje- 
ctos inumeráveis, dominós, bocetas para rapé que vende por preços sem 
competidor e por serem artigos especiaes, que só se poderão encontrar 
n'esta casa.

TABACARIA S. ROMÃO
BRAGA

Grande sortido de bilhe.

troca,

(49)

Assignatura, por anno.
» 6 mezes..

Numero avulso............

45000 reis
25100 >

200 »
LIVRARIA CHARDRON 

Uugn & Genelioux, successores 
PORTO

2, Rua de S. Marcos, 2
BRAGA

A’ VENDA:
Diccioi? * ri® de Educação e Ensi» 

no por E. M. Champagne, trans
ladado a portuguez e ampliado nos 
vários assumptos relativos a Portu
gal ppr Camillo Castello Branco, 
nova edição portugueza, illustrada 
e consideravelmente augmentada 
com um crescido numero de arti
gos coordenados dos principaes es- 
criptores de pedagogia, 3 volumes.
1886 95000

Diceionario Portuguez, por Frei 
Domingos Vieira. 5 volumes enca
dernados. . ........... 185000

niccianario Portugal Antigo e Mo
derno, geographico, estatístico, 
chorographico, heráldico, historico, 
biographico e etymologico, por Au
gusto Soares d’ Azevedo de Pinho 
Leal. 10 vol. enc .... 135500

idem Bibliographico portuguez, por
Innocencio Francisco da Silva, 9
vol. enc 3O5OOO

Historta de Gil Braz de Santilhana, 
por Lexage, traduzida por Julio 
Cesar Machado, edição monumen
tal, illustrada com 400 gravuras e 
30 oleographias, 2 volumes bro
chados....................... 125000

Historia Natural illustrada, por 
Julio de Mattos, 5 volumes enca
dernados 155000

ChorograpMa Portugueza, pelo 
Padre Antonio Carvalho da Costa,
3 vol. enc 25500

Reerewção Philosophica, pelo Pa
dre Theodoro d'Almeida, 10 volu-
mes enc 75500

Missal chromo-lytographico de Es
tevão Gonçalves......  365000

Jornal de Coimbra desde 1812 a
45500 
(14)

E0M álSUS »0 M0HTE

1818, 13 vol. enc

A este ardigo hotel pertence o novo Chalet g 
a melhor emais bem situada casa deste San- %
ctuario. •li

Grande sortido de bilhe-
tes e fraeções para a lo- tes e fraeções para a lo-
teria de

LISBOA.
teria de

MADRID.

RODRIGO DOLIVEIRA E SOUSA

N’este novo estabelecimento se fazem todas as operações de credito 
com penhores d’ouro, prata, pedras preciosas, roupas etc., etc., por umju 
ro modico. 0 proprietário d’esta novo estabelecimento para garantia dos 
mutuários oue ali depositarem, fez uma caução especial do prédio, aonde 
está estabelecida a Nova Casa de Penhores Fidelidade.

A casa estará aberta todos os dias uteis desde as 8 horas da manhã 
até ás 9 horas da noite, e nos dias sanctificados desde as 8 horas da ma 
nhã, ate ao meio dia. ' ~ (43)

SERVIÇO DE PRIMEIRA ORDEM

SALAS DE LEITURA E DE BILHAR

| CASA OEJANHOS |
Xo Preços de cada pessoa quarto e comida, de 2 1:000,1:200 e 1:500 reis.
§ Greados metade do preço. g3

Jantar avulso... 600rs || Almoço........... 400 rs ||

2 Para as pessoas chegadas do Gerez ha uma
meza especial.

a este hotel.

-- - - - - - - - . , ®que assim o prevenir tera na esta- 
de ferro um carro para o conduzir

0 Proprietário, 
Manoel Ribeiro de Carvalho Júnior.

Venda de casa
Vende-se a casa n.° 52, de dous 

andares, na rua da Cruz de Pedra.
Está construida de novo, e tem 

excellente quintal e boa agua.
Falla-se na rua de D. Frei Caeta

no Brandão, n.’ 18.

RAMALHO 0RT1GA0

Um elegante vol. 600 reis, pelo 
correio 630.

Na Livraria Ghardon, de Lngan e 
Genelioux, editores, Clérigos 96-- 
PORTO.


